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OBJETIVO DA AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

 

Principais questões a serem respondidas:  

1. Um programa de formato misto (visita domiciliar e encontros 
comunitários) consegue promover a melhoria no desenvolvimento 
cognitivo e não cognitivo das crianças de famílias vulneráveis?  

2. Quais os canais de transmissão de impacto?  

3. Para quais grupos a intervenção é mais eficaz?  

4. Qual é o custo-benefício do PADIN comparado ao atendimento 
institucional fornecido pelos CEIs?  
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ARCABOUÇO TEÓRICO 

Pode-se compreender o desenvolvimento infantil como um processo 
que depende do investimento familiar na criança medido pela seguinte 
combinação: 

i. Quantidade de tempo que os pais/cuidadores interagem com as 
crianças; 

ii. Qualidade da interação entre os pais/cuidadores e as crianças. 

Programas que trabalham com os pais que tendem a investir pouco em 
suas crianças tendem a produzir os seguintes resultados: 

i. O aumento da qualificação dos pais melhora a qualidade da interação 
(Efeito direto); 

ii. A melhora na qualificação dos pais aumenta o retorno do investimento  
familiar (Efeito indireto); 

iii. Melhora a percepção que a família tem a respeito da importância do 
investimento familiar para o desenvolvimento infantil.  
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EXPERIMENTO ALEATÓRIO 

Em cada município, foram selecionados os pares de setores mais 
similares nas seguintes características:  

(a) número de famílias com crianças de até 35 meses de idade;  

(b) fração das famílias em pobreza extrema; e  

(c) fração dos domicílios com chefe de família alfabetizado. 

Cada setor censitário recebeu um valor aleatório retirado de uma 
distribuição uniforme entre os números zero e um.  

Para cada grupo de setores emparelhados, o setor que recebeu o 
menor número foi alocado ao grupo de controle e o que recebeu o 
maior número foi alocado ao grupo de tratamento. 
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ANÁLISE CUSTO-EFETIVIDADE 

 

Um dos objetivos da avaliação de impacto seria comparar os ganhos 
de desenvolvimento infantil provocados pelo PADIN (intervenção de 
baixo custo) com aqueles obtidos por crianças em Centros de 
Educação Infantil - CEI (intervenção de alto custo). 

Seriam coletados dados sobre cerca de 800 crianças que frequentam 
CEIs e vivem em 04 (quatro) municípios atendidos pelo PADIN, mas 
que não farão parte dos grupos de tratamento ou controle.  

Infelizmente, não será possível realizar esta comparação, pois a 
quantidade de crianças de 0 a 3 anos matriculadas em CEIs foi muito 
inferior à esperada 
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DIFICULDADES ENFRENTADAS NA COLETA DE DADOS 

 Em grande parte dos municípios os setores eram extensos e com 
poucas casas distantes entre si.  

 Para chegar a muitas localidades o acesso foi feito através de 
estradas de terra e sem iluminação. 

 Em sua maioria, as localidades não tinham nenhum tipo de rede 
telefônica e internet. 

 Na grande maioria dos setores, o número de crianças era menor do 
que os valores obtidos no Censo de 2010. 

 Muitos setores estavam desabitados com diversas casas vazias, 
principalmente nos setores rurais mais afastados. 

 Nos municípios da amostra CEI, foi baixo o número de entrevistas 
com famílias de crianças matriculadas em CEI. 
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INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

O instrumento de pesquisa está dividido em nove seções: 

A primeira seção é utilizada para obter a relação de moradores 
presentes no domicílio. 

A segunda seção descreve as características do domicílio e contém 
questões sobre o custo do investimento no capital humano da criança. 

A terceira  e quarta seções contém perguntas sobre educação, trabalho 
e renda do pai (ou figura paterna) e da mãe (ou figura materna). 

A quinta seção mensura os cuidados da família com a criança como a 
quantidade de tempo que adultos dedicam a criança e também 
mensura a qualidade do ambiente do lar para o desenvolvimento 
infantil. 

Para isso, utiliza-se versão do inventário HOME adaptado no Brasil por 
Andrade et al (2005). 
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INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

O inventário HOME mensura a qualidade da estimulação cognitiva e 
apoio emocional fornecido pela família de uma criança, nos seguintes 
componentes: 

i. responsividade emocional e verbal do cuidador;  

ii. ausência de punição e restrição;  

iii. organização do ambiente físico e temporal; 

iv. disponibilidade de materiais, brinquedos e jogos apropriados;  

v. envolvimento do cuidador com a criança; 

vi. oportunidade de variação na estimulação diária.  
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INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

A sexta seção quantifica o conhecimento da mãe a respeito do 
processo de desenvolvimento infantil, assim como as expectativas a 
respeito da importância do investimento para a formação da criança. 

A sétima mensura o temperamento da criança através da Escala Bates. 

A oitava seção quantifica o desenvolvimento infantil através do uso da 
escala “Ages and Stages” (ASQ-3) que é um instrumento de detecção 
de problemas no desenvolvimento infantil para idades pré-escolares 
em cinco domínios do desenvolvimento: 

i. Comunicação; 

ii. Coordenação motora ampla; 

iii. Coordenação motora fina; 

iv. Resolução de problemas; 

v. Relacionamento Pessoal-Social. 
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LINHA DE BASE 

Meses 
TRATAMENTO CONTROLE   

Masculino Feminino Masculino Feminino TOTAL 

2 58 58 55 59 230 
4 59 45 64 58 226 
6 58 34 81 63 236 

8 61 56 58 73 248 

10 62 54 65 55 236 

12 48 65 63 51 227 

14 53 55 62 58 228 
16 60 54 59 49 222 
18 60 51 59 54 224 
20 40 63 70 56 229 

22 38 50 56 67 211 
24 52 62 68 87 269 

27 64 58 85 78 285 
30 74 76 86 89 325 
33 74 68 80 89 311 

36 6 10 15 4 35 
TOTAL 867 859 1.026 990 3.742 

Fonte: Elaboração própria 
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ESTIMATIVAS INICIAIS (LINHA DE BASE) 

Idade Dimensões Média Desvio-padrão Ponto de corte 

6 meses 

Comunicação 44,6 11,3 29,7 

Coordenação motora ampla 41,9 13,0 22,3 

Coordenação motora fina 52,3 10,4 25,1 

resolução de problemas 48,0 13,2 27,7 

Pessoal-social 41,0 13,3 25,3 

18 meses 

Comunicação 40,7 13,3 13,1 

Coordenação motora ampla 51,9 8,3 37,4 

Coordenação motora fina 42,9 14,0 34,3 

resolução de problemas 45,0 14,0 25,7 

Pessoal-social 48,9 10,1 27,2 

24 meses 

Comunicação 48,2 13,3 25,2 

Coordenação motora ampla 48,0 12,1 38,1 

Coordenação motora fina 41,9 12,5 35,2 

resolução de problemas 45,2 13,3 29,8 

Pessoal-social 39,7 13,7 31,5 

30 meses 

Comunicação 47,2 12,7 33,3 

Coordenação motora ampla 44,1 12,8 36,1 

Coordenação motora fina 37,9 15,6 19,3 

resolução de problemas 43,8 12,3 27,1 

Pessoal-social 44,1 11,5 32,0 

Fonte: Elaboração própria 
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Fonte: Elaboração própria 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenho da avaliação de impacto do PADIN deve permitir:  

a) Avaliar o impacto do programa sobre o desenvolvimento infantil;  

b) Calcular quanto desse impacto decorre de efeitos diretos no 
aumento da qualificação dos pais; 

c) Estimar quanto do impacto decorre de efeitos indiretos do 
aumento da qualificação dos pais;  

d) Analisar o impacto do programa sobre a percepção dos pais a 
respeito da importância do investimento familiar no 
desenvolvimento infantil;  

e) Documentar o quanto do aumento da percepção se traduz em 
aumento dos investimentos familiares; 

f) Entender porque algumas famílias podem se beneficiar mais que 
outras do PADIN (Efeitos heterogêneos). 
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OBRIGADO! 
 

jimmy.oliveira@ipece.ce.govr.br 

www.ipece.ce.gov.br 

Fone: (85) 3101-3507 

 


